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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A EDUCAÇÃO E A DITADURA MILITAR BRASILEIRA EM TEMPOS DE DISCURSO 
DE PÓS-VERDADE

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Débora Cristina Machado Cornélio
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Heitor Messias Reimão de Melo
Maria Regina Momesso
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira

DOI 10.22533/at.ed.3322020011

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 11
A AUTOMEDICAÇÃO, HÁBITOS E RISCOS PARA A SAÚDE

Ramona Raquel Silva dos Reis
Dienifer Patricia Pippi
Uliane Macuglia

DOI 10.22533/at.ed.3322020012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 19
A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR A PROPOSTA DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E O PROCESSO DE DISCUSSÃO E 
HOMOLOGAÇÃO

Juliana Duarte de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.3322020013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 32
A COMPREENSÃO DOS PROFESSORES DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE 
UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA DO ESTADO DO MATO GROSSO ACERCA DA 
INCLUSÃO

Ruth Alves de Souza
Robson Alex Ferreira
Wanessa Eloyse Campos dos Santos
Josielen de Oliveira Feitosa
Sandra Simone Silva Cruz
Meire Ferreira Pedroso da Costa
Daiany Takekawa Fernandes
Huana Caroline Alves da Silva
Jucelia Maria da Silva

DOI 10.22533/at.ed.3322020014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 44
A COMUNICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE GESTÃO NAS INSTITUIÇÕES 
EDUCACIONAIS: ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA DO MUNICÍPIO DE 
BRUSQUE/SC

Edson Batistel
Josely Cristine Rosa Trevisol
Ricardo Pereira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.3322020015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 63
A CONCEPÇÃO SOCIOPSICOLÓGICA COMO FUNDAMENTO DO ENSINO DA 
INFORMÁTICA EDUCACIONAL ACESSÍVEL AOS ALUNOS CEGOS E COM BAIXA 
VISÃO INCLUSOS NA ESCOLA COMUM

Lucia Terezinha Zanato Tureck
Vandiana Borba Wilhelm

DOI 10.22533/at.ed.3322020016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 77
A CONFIGURAÇÃO DE TENDÊNCIAS E VERTENTES HISTORIOGRÁFICAS 
EDUCACIONAIS NA ATUALIDADE

Cássia Regina Dias Pereira

DOI 10.22533/at.ed.3322020017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 89
A CONSCIÊNCIA DO PROFESSOR E O CURRÍCULO INTEGRADO

Liára Colpo Ribeiro
Ricardo Antonio Rodrigues 

DOI 10.22533/at.ed.3322020018

CAPÍTULO 9............................................................................................................. 103
A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO POR MEIO DO TEATRO: 
APRENDIZAGEM EM MOVIMENTO

Maurício Mendes
Cláudia Ferreira Reis Concordido
Jeanne Denise Bezerra de Barros

DOI 10.22533/at.ed.3322020019

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 113
A CONTRIBUIÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE MODELOS NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM – UM CASO PRÁTICO

Gustavo Dinis Viana
Ana Paula Fonseca dos Santos Nedochetko 
Paulo Eduardo Santos Nedochetko

DOI 10.22533/at.ed.33220200110

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 117
A CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO PARA O CURRÍCULO INTEGRADO

Jéssica dos Reis Lohmann Monteiro
Marcele Teixeira Homrich Ravasio 

DOI 10.22533/at.ed.33220200111

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 130
A DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS VERDES NO MUNICÍPIO DE JUARA/MT

Daline Begnini Martins 

DOI 10.22533/at.ed.33220200112



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 135
A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA INTERCONECTIVIDADE COM O ESPAÇO 
SOCIAL: ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO NAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 
GOVERNANÇA DA ÁGUA E DO TERRITÓRIO

José Aldair Pinheiro
Amauri Carlos Bampi
Edineuza Alves Trogillo
Renata Maria da Silva

DOI 10.22533/at.ed.33220200113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 144
A FÍSICA DOS INSTRUMENTOS DE PERCUSSÃO

Maria Lúcia Netto Grillo
Luiz Roberto Perez Lisbôa Baptista

DOI 10.22533/at.ed.33220200114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 155
A FORMAÇÃO DE AGENTES RESPONSÁVEIS PELO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DO XADREZ: UMA ANÁLISE QUANTITATIVA DO CONTEXTO 
BRASILEIRO

Cleiton Marino Santana
Jéssica Dos Anjos Januário
Danielle Ferreira Auriemo

DOI 10.22533/at.ed.33220200115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 162
A GESTÃO COMPARTILHADA: REFLEXÕES SOBRE O CONTEXTO HISTÓRICO E 
A ATUAÇÃO DO DIRETOR ESCOLAR

Gislaine Buraki de Andrade
Isaura Monica Souza Zanardini

DOI 10.22533/at.ed.33220200116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 173
A INCLUSÃO DA MODALIDADE A DISTÂNCIA EM PROJETOS PEDAGÓGICOS DE 
CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS

Lygia Gottgtroy Fraga Zigolis Filha de Oliveira
Patrícia Fernandes Lazzaron Novais Almeida Freitas

DOI 10.22533/at.ed.33220200117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 184
A INCLUSÃO ESCOLAR ATRAVÉS DO OLHAR DO PROFESSOR 

Rubia Rabelo Vieira
Graziela Amboni
Rafael Zaneripe de Souza Nunes
Karin Martins Gomes

DOI 10.22533/at.ed.33220200118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 195
A INSERÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Bárbara Macedo 



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.33220200119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 203
A LITERATURA POPULAR E O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: DO 
LEITOR AO NAVEGADOR

Kelly Cristina Coutinho
Geni Emília de Souza
Carlos Adriano Martins

DOI 10.22533/at.ed.33220200120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 213
A PAISAGEM EM RELAÇÃO À URBANIDADE E AS GEOTECNOLOGIAS NA 
PERSPECTIVA DA SUA IMPORTÂNCIA PARA A GEOGRAFIA

William James Vendramini

DOI 10.22533/at.ed.33220200121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 224
A PRÁTICA PEDAGÓGICA DE DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR E SUAS 
CONEXÕES COM OS MEIOS SOCIAIS

Michelline Santana de Oliveira
Pollyana Sampaio Rodrigues dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.33220200122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 233
A PRÁTICA PEDAGÓGICA E O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE EGRESSOS DO 
CURSO DE PEDAGOGIA

Karin Cozer de Campos 
Ângela Maria Silveira Portelinha

DOI 10.22533/at.ed.33220200123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 245
A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA SALA MULTISSERIADA DA ESCOLA MUNICIPAL 
ALICE NEVES DE SOUZA

Emanuela Pereira da Silva 
Adlândia do Nascimento Dias
Daiane Pinheiro de Souza Cardoso
Deidiane Rodrigues da Silva
Pedro Paulo Souza Rios 
Rosilaine Moreira do Nascimento 

DOI 10.22533/at.ed.33220200124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 256
AÇÕES AFIRMATIVAS NA MEDIAÇÃO DAS POSIÇÕES DE VULNERABILIDADE 
SOCIAL E FRACASSO ESCOLAR: ACOMPANHAMENTO EDUCACIONAL COM 
ESTUDANTES RESIDENTES EM CASAS DE ACOLHIMENTO

Filipi Augusto Batinga Simões
Naila Jenisch Chaves
Quézia Vila Flor Furtado

DOI 10.22533/at.ed.33220200125



SUMÁRIO

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 261
ADAPTANDO TEXTOS PARA ACADÊMICOS CEGOS: A VOZ DE TÉCNICAS, 
ESTAGIÁRIAS E BOLSISTAS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Lucia Terezinha Zanato Tureck
Letícia Nunes Goulart
Ana Carolina Madeira Moreira da Silva
Carolaine Sousa Santos
Mariana Bernartt da Silva

DOI 10.22533/at.ed.33220200126

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 271
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO CLUBE DE CIÊNCIAS ATRAVÉS DE UMA 
PERSPECTIVA DISCURSIVA

Luciane Naiane Araujo Neto
Elizabeth Orofino Lucio

DOI 10.22533/at.ed.33220200127

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 279
ANÁLISANDO ERROS EM EQUAÇÕES DO 1° GRAU EM UMA TURMA DO 7º ANO 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Erick Cristian Tourão Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.33220200128

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 287
ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO - A CONSOLIDAÇÃO DE UMA SUBÁREA 
EPISTEMOLÓGICA

Adelcio Machado dos Santos
Rodrigo Regert

DOI 10.22533/at.ed.33220200129

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 299
APRENDIZAGEM COOPERATIVA: VIVÊNCIAS DE UMA VOLUNTÁRIA NO 
PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE CÉLULAS COOPERATIVAS, UNEMAT, CÁCERES/
MT

Daiany Takekawa Fernandes
Cleide Aparecida Ferreira Da Silva Gusmão
Daniely Takekawa Fernandes
Neireluce Neuza Yosiko Takekawa
Rangel Gomes Sacramento
Rafael Cebalho Cambara
Yesa Maria  Ferreira De Carvalho
Fernanda Delfina Da Silva Akerley Marques
Luiz Vieira de Souza Neto
Ana  Karla Pereira Viegas 
Thulio Santos Motta 
Glauciane Ferreira Souza 

DOI 10.22533/at.ed.33220200130

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 305
ARENA DA EDUCAÇÃO: ESCOLA PLENA VOCACIONADA AO ESPORTE 

Cleiton Marino Santana 



SUMÁRIO

Flávio Marcelo Bueno de Castro
Alexandre Moreno Espíndola
Alexandre Castro Silva
Eva Karoline Baroni

DOI 10.22533/at.ed.33220200131

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 316
AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Cristina Célia Rocha de Macêdo
Rosalina Rodrigues de Oliveira
Roseli de Melo Sousa e Silva
Wivian Rodrigues Brasil

DOI 10.22533/at.ed.33220200132

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 329
PLANEJAMENTO DE ENSINO: UMA AÇÃO PEDAGÓGICA TRANSFORMADORA

Cristina Célia Rocha de Macêdo
Rosalina Rodrigues de Oliveira
Roseli de Melo Sousa e Silva
Natália Bezerra de Souza Madela

DOI 10.22533/at.ed.33220200133

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 341
AS FUNÇÕES DA UNIVERSIDADE - ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Adelcio Machado dos Santos
Joel Haroldo Baad

DOI 10.22533/at.ed.33220200134

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 348

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 349



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 19 195

Data de aceite: 02/01/2020

Data de submissão: 11/10/2019

A INSERÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS

CAPÍTULO 19
doi

Bárbara Macedo 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 

Joinville – SC
http://lattes.cnpq.br/8262099715725982

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objeto identificar maneiras diversificadas para 
melhor envolvimento dos estudantes da EJA 
junto às novas tecnologias. O método utilizado 
foi o dialético, com questionários de respostas 
abertas, público alvo totalizando oito pessoas, 
sendo todos alunos da EJA 6º e 7º ano. Os 
dados e as observações apontam que após as 
semanas de intervenção com a turma da EJA do 
6º e 7º, na disciplina Qualificação Profissional, 
aconteceu o despertar da curiosidade dos 
alunos perante as tecnologias, foi notável a 
mudança de comportamento e amadurecimento 
em alguns aspectos tecnológicos dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Alunos; EJA.

THE INSERTION OF TECHNOLOGY IN 
YOUTH AND ADULT EDUCATION

ABSTRACT: This paper aims to identify 
diversified ways for better involvement of 
students of EJA with new technologies. The 

method used was the dialectic, with open 
response questionnaires, target audience 
totaling eight people, all students from EJA 
6th and 7th grade. The data and observations 
indicate that after the weeks of intervention with 
the EJA 6th and 7th class, in the Professional 
Qualification discipline, the students' curiosity 
about technologies was aroused. of the same.
KEYWORDS: Technology; Students; EJA.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mundo está cada vez mais global, não 
se tem como ensinar novas tecnologias sem o 
domínio das mesmas, precisa-se incluí-las no 
cotidiano, em planejamentos de aula, parar de 
brigar pelo uso de celulares em sala, mas sim 
usá-los a favor da educação.

A maioria das crianças já consegue 
desbloquear e mexer em celulares e tabletes 
melhor do que muitos adultos, uma das 
problemáticas é que a maioria dos professores 
teve sua formação no formato tradicional, 
no quadro com giz, com somente livros e 
cadernos, não que tal metodologia de ensino 
esteja errada, mas para ensinar e envolver 
os estudantes que nasceram na era digital 
é preciso conhecê-la, interagir na mesma, 
dominar técnicas de ensino e aprendizagem 
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que envolva o uso dessas novas tecnologias. 

Como cita Boll e Kreutz (2010, p.10).  “Impossível pensar no campo da Cultura 
Digital como algo maçante, cansativo e sem atrativos. Tudo o que queremos 
conhecer, tudo o que precisamos conhecer e também tudo aquilo que ainda está 
por ser conhecido já está disponível na web” 

A cultura digital mostra que passamos por diversas fases, sendo que se está 
na transição da web 2.0 que é dinâmica, compartilhada e já avançada para muitos 
para a web 3.0, a qual é inteligente e onipresente, aonde a nova geração já nasce e 
se desenvolve.

Diante desses anseios deve-se perguntar: Como envolver mais os estudantes 
da EJA (educação de jovens e adultos) para melhor contextualização das aulas junto 
às novas tecnologias?

Haja vista a problemática mencionada tem-se como objetivo proposto com essa 
pesquisa:

- Identificar o que os mesmos conhecem por tecnologia.
- Reconhecer quais as tecnologias mais utilizadas pelos mesmos.
- Analisar o que os alunos da EJA mais gostariam de experimentar em suas 

aulas de Qualificação Profissional.
A turma a ser aplicada a pesquisa é da EJA (6º e 7º anos) heterogênea, com 

idades variadas, conhecimentos diversos, têm-se alunos com conhecimentos 
avançados em tecnologia e outros sem nenhum conhecimento prévio. Busca-
se com esse trabalho saber o que os mesmos entendem por tecnologia e os que 
eles gostariam de estar aprendendo em sala durante a disciplina de Qualificação 
Profissional.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Almeida e Corso (2015) “A história da Educação de Jovens e Adultos 
- EJA - no Brasil é permeada pela trajetória de ações e programas destinados à 
Educação Básica e, em particular, aos programas de alfabetização para o combate 
ao analfabetismo”.

A Educação de jovens e adultos é voltada para uma parcela da sociedade 
altamente heterogênea, na qual algumas vezes não tiveram oportunidade de estudar 
no tempo adequado, outras vezes por seqüências de reprovações na rede regular de 
ensino, por mulheres que por ventura engravidaram e tiveram que dar uma pausa na 
vida estudantil para cuidarem de seus filhos, entre muitos outros motivos. 

Pelos motivos acima elencados, as práticas de ensino também precisam sem 
diversificadas, alcançando a todos os públicos de modo igual. Temos que nos atentar 
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que não estamos alfabetizando crianças, mas sim jovens e adultos que já têm uma 
grande bagagem consigo. A auto-estima é outra problemática que necessita ser 
trabalhada com os mesmos, pois muitos chegam até nós altamente desmotivados, 
com grandes problemas familiares e uma baixa estima. Esse aluno precisa saber de 
seu potencial, que o mesmo pode e deve alcançar seus objetivos.

2.1 Breve resumo sobre a criação e desenvolvimento da eja no brasil

O Mundo sempre se adaptou as necessidades do capitalismo industrial e com 
a EJA não foi diferente, diversas foram às fases que a mesma passou até os dias 
atuais.

No período de 1930 houve a Revolução Industrial em que o Brasil e o mundo 
passaram por uma transição do rural para o industrial, desse modo as indústrias 
precisaram de mão de obra um pouco mais qualificada que a atual, perfazendo a 
necessidade da escolarização básica e técnica, na qual o Brasil ainda não possuía.

Como cita Almeida e Corso (2015): “Sob as bases do Estado Novo (1937-1945) 
foram traçadas as respostas a essas demandas educacionais, institucionalizadas 
nas leis orgânicas de ensino, decretadas pela Reforma Capanema, no início da 
década de 1940”.

Nessa etapa educacional o mais importante era a educação robotizada, na 
qual a importância era o trabalhador saber o básico para poder desenvolver-se na 
empresa de forma tecnicista e prática, sem precisar aprofundar-se nas questões 
teóricas e metodológicas.

Foi nesse período que as campanhas de alfabetização em massa foram 
criadas, aonde o foco era o letramento e alfabetização rápida para posterior entrada 
no mercado de trabalho. Mas as campanhas tinham muitos nós a serem desatados 
e muitos erros foram cometidos, se tinha em mente que ensinar jovens e adultos 
seria bem mais fácil do que ensinar crianças e o preparo de profissionais para tal 
função era desnecessária, os professores de tais campanhas eram totalmente mal 
remuneradas ou muitas vezes voluntários

Já no final dos anos 1950 e início de 1960 houve uma intensa mobilização 
da sociedade pelo fato das reformas educacionais. Transformações sociais eram 
intensificadas no Brasil tanto no campo econômico como político. Com esse 
novo cenário a educação de Jovens e adultos também precisou ser alteradas e 
reformuladas (ALMEIDA e CORSO, 2015).

Com esses novos tempos na educação, uma novidade surgiu e em 1963 o 
Ministério da Educação encarregou Paulo Freire na elaboração de um Programa 
Nacional de alfabetização, sendo o mesmo interrompido com o golpe de 1964.

Como relata Corso e Almeida (2015), após o Golpe de 1964, houve uma grande 
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fase capitalista do Estado, fazendo com que a desigualdade social aumentasse, 
pois suas políticas foram modernizadoras, mas somente as classes sociais mais 
abonadas tiveram acesso às mesmas.

Há um grande avanço na educação com a Constituição de 1988, a mesma visa 
ampliar o dever do Estado à escolaridade para todos aqueles que não puderam ter na 
idade recomendada. Entre baixas e altas do governo Collor e do Governo Fernando 
Henrique a educação da EJA foi sendo vezes esquecida e outra pouca lembrada, 
até chegar à contemporaneidade em que a mesma ainda tem muito a melhorar, 
principalmente no que diz respeito a sua base educacional, na significância de 
aprender assuntos que façam sentido para os alunos e metodologias educacionais 
diferenciadas.

2.2 Tecnologias na educação

Para Pontes e Moita (2015) “A partir do momento em que se faz acessível à 
informática em sala de aula para os estudantes, ela se tornará acessível fora dela, e 
para os alunos da EJA”.

Diante desse pressuposto pode-se deduzir que gerando informação a mesma 
será propagada. Muitos dos alunos da EJA não têm informações básicas sobre a 
internet, assim como seus familiares, o mesmo aprendendo poderá transmitir o quê 
aprendeu, chegando o conhecimento nas mãos de todos.

Para uma aula ter o uso das tecnologias educacionais ela precisa ser muito 
bem planejada para não haver perda do foco, ter seu objetivo bem definido com 
metas traçadas e o professor como mediador de ensino, fazendo com que os seus 
alunos se envolvam no tema sem dispersão com redes sociais e outros atrativos 
tecnológicos.

Para poder ter uma continuidade válida para as suas aulas, o professor precisa 
pensar em alguns pontos: que conhecimentos prévios o aluno tem com o uso das 
tecnologias?  Essa abordagem será válida em sua vida? Quais temas atraíram o 
grupo como um todo?

A partir dos questionamentos acima e de suas resoluções o planejamento ficará 
mais claro para o professor, podendo o mesmo seguir uma didática diferenciada. 
Talvez o mesmo precise começar com aulas introdutórias de informática básica, 
desde ligar um computador, abrir o navegador, usar o Word ou editor de texto, pois 
muitos estudantes da EJA não possuem esses conhecimentos prévios que para 
alguns às vezes parece ser tão óbvio.

2.3 Métodos de tecnologias de educação

Hoje se possui as mais variadas técnicas e métodos educacionais, acredita-se 
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que com a Eja não possa ser diferente, atrativos precisam ser utilizados, a internet 
é vasta e necessita ser explorada de modo eficaz pelos alunos. O professor tem o 
dever de agir como mediador, ensinando e explicado como se pode tirar proveito 
desse campo tão produtivo.

Atualmente o conhecimento se propaga através de cliques, as contas são 
pagas via on-line, pedimos transporte, há comunicação com várias pessoas ao 
mesmo tempo em segundos, itens que parecem tão óbivos para algumas pessoas 
para outras é algo quase inalcançável, e é com essa heterogeneidade de alunos que 
a EJA enfrenta a batalha de ensinar e inseri-los no meio social educacional.

Para Garofalo (2017) “A simplicidade destes alunos e a vontade de aprender é 
algo que me emociona até hoje.”

Tais simplicidades como ela descreve em seu artigo é o que une essa 
heterogeneidade, esse verdadeiro mix de saberes e vivências. O aluno da EJA não 
chega cru de conhecimento até a escola, o mesmo tem uma bagagem enorme de 
vida, a qual precisa ser respeitada e também, por que não, compartilhada.

2.4 Vantagens e desvantagens do uso de tecnologias

Nem tudo são flores, a inserção da tecnologia pode ser uma árdua tarefa, pois 
o professor como mediador necessita buscar desafios para os alunos em fases mais 
avançadas para as aulas não ficarem monótonas e começar praticamente no zero 
para alguns que não tem ideia de como se liga um computador. Essa junção do 
novo e velho pode trazer impasses e novidades em sala de aula, pois os alunos 
mais avançados, que já são “antenados” no mundo virtual podem ajudar o professor 
como seu auxiliar, ajudando os que mais precisam assim ambos terão o sentimento 
de inserção durante as aulas.

Como cita Pontes e Moita (2015) “Novas tecnologias da educação provovam o 
aparecimento de novos saberes e novas competências”.

Diante desse pressuposto é inevitável que o aluno se utilizando a tecnologia irá 
apropriar-se do mundo digital, buscará informações fora de sala de aula, os jovens 
talvez nos primeiros momentos busquem somente sites de relacionamentos como 
Facebook e Instagran, mas aos poucos buscando novos conhecimentos, o mesmo 
se aproprie de pesquisas do Google, aplicativos de estudo, inglês virtual entre tantos 
outros.

Cabe ao professor auxiliar seus educandos a buscarem sites válidos, dizer que 
tudo se pode nesse mundo virtual desde que se procure o caminho certo, não cair 
nas tão famosas “Fake news”, saber diferenciar o certo do errado, entre tanto outros 
dilemas virtuais.

Como citam Cecílio e Jardim (2013): “Há facilidade de dispersão. Muitos alunos 
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se perdem no emaranhado de possibilidades de navegação. Não procuram o que 
está combinado deixando-se arrastar para áreas de interesse pessoal.”

Cai-se na crença que todos são capazes de realizar diversas coisas ao mesmo 
tempo, mas nem sempre é assim, as tecnologias na maioria das vezes são nossas 
aliadas no aprendizado, mas outras acabam atrapalhando, pois dentro de um 
pequeno celular há uma imensidão de coisas a serem realizadas e que podem sim 
desprender a atenção dos educandos e até mesmo a nossa. São múltiplas redes 
sociais, infinidades de curiosidades e até mesmo vídeos bestas que tiram o foco 
da verdadeira aprendizagem. Mas é nessa hora que o professor deve entrar como 
mediador, auxiliando os alunos, incentivando-os a buscarem aplicativos e sites 
válidos e confiáveis.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Na pesquisa apresentada foi utilizado o método dialético, o qual apresenta uma 
interpretação dinâmica e totalizante, sendo que os fatos devem ser analisados em 
um contexto social, político e econômico.

A abordagem de pesquisa foi qualitativa, sendo o instrumento para coleta de 
dados em formato de questionário, o mesmo conteve cinco perguntas abertas e foi 
distribuído para alunos da EJA (Educação de Jovens e Adultos) do 6º e 7º anos.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Analisando as respostas do questionário aplicado, percebe-se que a maioria dos 
alunos tem como referencial tecnológico somente o celular, sendo esse praticamente 
unânime entre os mesmos. Foi questionado o que os mesmos realizavam em seu dia 
a dia com o celular, a maioria respondeu utilizar somente as redes sociais, alguns 
comentaram entrar de vez em quando em seus e-mails. Aproveitou-se a “ideia” e 
realizou-se uma aula sobre as funcionalidades que a maioria dos celulares possui,  
vários sites de estudo de fácil acesso foram demonstrados, alguns até em forma de 
game como o Duolingo onde os mesmos podem aprender inglês de um modo muito 
divertido, também foi transmitido o quê são aplicativos e para quê servem como os 
de culinária, ginástica e principalmente o de banco, onde os mesmos podem pagar 
as suas contas sem sair de casa. A Aula se mostrou muito produtiva, pois a maioria 
deles não sabia da totalidade de funções que um simples celular pode vir a ter.

Observou-se que a maioria dos alunos perante as respostas reconheceu o uso 
de tecnologia durante as aulas e citaram como principal recurso tecnológico utilizado 
durante a disciplina sendo o tablete, como a escola em que foi aplicado o Projeto 
disponibilizava de tabletes para seus alunos a partir do 5º ano, essa tecnologia se 
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fez presente na maioria das aulas.
Mas como nem tudo é perfeito encontrou-se algumas dificuldades no caminho, 

uma das maiores foram problemas com a internet, diversos dias o wifi da escola não 
estava funcionando ou sobrecarregado, precisando partir para os habituais slides e 
aulas teóricas. Outro problema encontrado também foi à heterogeneidade de idades 
e conhecimentos, muitos alunos (principalmente os mais novos) tinham um bom 
conhecimento com a tecnologia e outros nunca haviam acessado a internet, não 
sabiam nem como ligar um tablete. Por essa motivação que foi realizada uma aula 
introdutória de funcionalidades básicas com o tablete, utilizando-se os alunos com 
conhecimentos mais avançados para serem monitores de seus colegas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após semanas de intervenção com a turma da EJA do 6º e 7º da Escola Municipal 
Amador Aguiar, na disciplina Qualificação Profissional, pode-se observar o despertar 
da curiosidade dos alunos perante as tecnologias, a mudança de comportamento e 
amadurecimento em alguns aspectos tecnológicos dos mesmos.

Muitos que não sabiam nem mesmo ligar um computador, ao final das aulas 
já estavam salvando arquivos em pastas, renomeando-os e até mesmo trocando 
e-mails. Outros alunos que pensavam saber tudo sobre o assunto, reconheceram 
que sempre há mais para aprender, conseguindo mexer em funções do computador 
que não faziam ideia existir. O tablete foi o instrumento mais utilizado nas aulas, no 
mesmo os alunos puderam fazer pesquisas, digitar no Word, salvar documentos e 
arquivos e enviar por e-mail, tarefas essas muito utilizadas no dia a dia escolar.

Lembrando que a problemática principal do trabalho era descobrir como 
podemos envolver mais nossos estudantes, no caso da EJA para melhor 
contextualização das aulas junto às novas tecnologias. Pode-se responder que o 
envolvimento se dá com a curiosidade, com a manipulação do objeto e não somente 
com a teoria. Ressaltando que as aulas práticas no uso de computadores e tabletes 
foram bem mais proveitosas do que as ditas aulas teóricas tradicionais, o envolvimento 
dos mesmos foi nítido ao realizar uma pesquisa ou salvar um arquivo sozinho.

Os objetivos do trabalho também se concretizaram, junto ao questionário 
proposto, identificou-se o que os mesmos conhecem por tecnologia e quais as 
mais utilizadas, como citado no capítulo anterior, os celulares e a internet foram 
respostas quase unânimes. Pode-se visualizar comentários surpreendentes como 
nas respostas do que os mesmos gostariam de experimentar em suas aulas de 
qualificação profissional, principalmente a que se referia sobre tutoriais no You-tub 
e  gameficação, reconhece-se esses dois como instrumentos importantíssimos no 
desenvolvimento do educando, sendo ferramentas atrativas e dinâmicas.
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Um grande problema no decorrer do trabalho foi à falta de internet, muitas 
vezes com problema no Wifi ou sobre carregamento, também houve problemas com 
falta de manutenção nos computadores e tabletes.

Acredita-se que com a temática estudada possamos aprofundar mais os 
interesses reais de nossos estudantes perante as várias tecnologias possíveis aos 
mesmos e que cada vez mais a dúvida seja o norte pela busca do conhecimento.

Reconheço que cresci muito como profissional e aluna ao longo desse processo, 
pois como todos nós sabemos, nós professores, somos mediadores do conhecimento, 
tentamos transmitir um pouquinho do que sabemos e também aprendemos muito ao 
longo da jornada. A cada agradecimento um sentimento de dever cumprido. Sabe-se 
que o caminho é longo, mas o carinho e a atenção com nossos estudantes fazem 
com que tudo fique mais leve.
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